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Capítulo 1 
Dia de sorte

			O despertador toca às seis horas da manhã em ponto, David acorda, olha para o relógio e em seguida confere o calendário. Desejava que fosse domingo, mas era segunda-feira da terceira semana de junho, 1951.

			— Nossa! – exclamou ele, cheio de preguiça.

			Logo levantou-se, perdido no meio da bagunça no apartamento onde vivia sozinho, olhou a foto dele com a mãe e o pai, que tirara antes de fugirem da guerra. As lembranças dos momentos de pânico quando migraram para os Estados Unidos durante a guerra ainda perturbava a cabeça dele. Ficaram na casa de um amigo por alguns dias, depois alugaram uma casa em Newark, no Estado de Nova Jersey. 

			David nasceu na cidade de Garmisch-Partenkirchen, Alemanha. Um jovem charmoso de olhos castanho-claros, gostava de usar calça jeans, camisa branca e uma jaqueta de couro. Cabelos castanho-escuros sempre penteados para trás com um topete. Tinha estatura de 1,75 m.

			De fato, ele era sempre extrovertido, simpático e empático.

			Rapidamente preparou um delicioso café: bacon com ovos fritos. Em seguida, tocou seu piano. Os vizinhos já estavam acostumados com o som do piano, pois as músicas que ele tocava soavam bem aos ouvidos dos vizinhos, exceto para o senhor José, um velhinho venezuelano que morava na casa ao lado e odiava ser incomodado pelo som do piano de David e não perdia a chance de reclamar quando o encontrava.

			David morava no segundo piso de uma casa de três pavimentos na Elm St., próximo à avenida Broadway, norte de Newark. Estudava na Columbia University, em Nova York.

			Enquanto tomava o café e lia um jornal, escutou a porta do apartamento de Agnes abrindo. Rapidamente, ele desceu correndo para cumprimentá-la.

			— Bom dia, Agnes! – disse ele, um pouco nervoso.

			— Oi, David! – respondeu ela, não muito animada.

			— O que você acha de sairmos para jantar ou.... Irmos ao cinema sábado? Ouvi dizer que será exibido um filme novo, “No questions Asked (1951)” (“Nenhuma questão” (1951) – disse David, cheio de expectativa.

			— Ei, cara, já te falei que você não faz meu tipo? – rebateu ela, parando e colocando a mão no peito dele. — Não vou sair com você. Nunca! Você nem tem futuro! Não é rico, ainda por cima você é um idiota que trabalha com meu pai! – completou ela.

			Logo ele parou de caminhar, pois teria que ir para outra direção.

			— Mas quem sabe algum dia? – disse David, vendo-a seguir seu caminho sem dizer uma palavra.

			— Idiota! – resmungou ela.

			Desapontado, olhou para o relógio que ganhou do tio e se deu conta de que estava atrasado. Logo saiu correndo pelas ruas movimentadas para alcançar o ônibus.

			Agnes era filha de franceses, alta, de olhos verdes, cabelos ruivos, pesava 50 kg. Estava usando um vestido preto de bolinhas brancas com um lenço na cabeça. Ela não gostava de comentar sobre o fato de seus pais serem imigrantes e gostava de ostentar o que ganhava do namorado rico, que era membro de uma gangue. David a viu entrar no carro do seu namorado, que todos os dias a levava para a universidade. Além de Agnes cursar jornalismo, também tocava piano muito bem. David a conheceu na escola de Newark no primeiro dia de aula. Depois que eles concluíram o Ensino Médio, eles foram estudar na mesma universidade.

			David sempre foi apaixonado por ela e, por isso, mudou-se para o mesmo prédio. O pai de Agnes gostava tanto dele que o contratou para trabalhar em seu restaurante francês, em Nova York. Se dependesse do pai de Agnes, David podia sair com ela quando quisesse, seria o candidato favorito para casar-se com a donzela francesa. Contudo, a mãe de Agnes não pensava assim.

			David percorria uns quinze minutos até a universidade, caminhando após descer do ônibus. No caminho, ele gostava de conversar em língua de sinais com Akila, um homem de pele parda que trabalhava de engraxate na Times Square. Ninguém sabia a origem dele. Só conseguia comunicar-se por códigos de sinais em razão da surdez. David passou a estudar a linguagem por código de sinais logo depois de conhecê-lo. Costumava levar café para o amigo engraxate.

			Era um dia chuvoso. Mesmo assim, David não gostava de faltar às aulas. Quando estava atravessando a avenida, foi surpreendido por Kate, que acionou a buzina do lindo Buick Super 1950 branco que ganhou do pai! Kate tinha olhos verdes e grandes, cabelos castanho-claros e era muito formosa. Sempre amada por muitos pela simpatia e empatia. Usava seus cabelos longos e soltos. Suas mãos se destacavam por serem branquinhas e as unhas eram pintadas com esmalte vermelho. Com muito estilo, ela usava vestidos elegantes e chapéu ou lenço nos cabelos.

			— Meu dia de sorte! – disse ele.

			— Eu vi você se arrastando para aquela metida! – disse ela, fazendo uma carinha de quem estava aborrecida, logo após ele ter entrado no carro.

			David ficou calado por alguns minutos. Depois perguntou:

			— Como foi sua noite? – perguntou Kate.

			— Normal.

			— Ah, eu dormi muito bem – disse Kate. — Ei, ela não te merece! Esquece ela – continuou Kate.

			— Oh, você é um anjo protetor dos amigos que “tomam fora” ? Ou está com ciúmes? – rebateu ele.

			— Não sou anjo e nem estou com ciúmes. Sou sua amiga, seu bobo... Amigos protegem uns aos outros... Não quero ver meu amigo se arrastando por uma garota qualquer por aí parecendo um “idiota” – continuou Kate.

			— Ela não é uma qualquer. Ela é a garota mais popular da faculdade! Ela é a mais sexy – respondeu ele. — Eu não preciso de uma mãe. Já tenho uma, obrigado – continuou ele.

			— Não seja grosseiro! Só quero te ajudar – retrucou ela.

			— Tá bom – assentiu ele

			— Você só está iludido pelo corpo dela e... O jeito assanhado que ela tem – disse ela.

			— Ah, você está com ciúmes ou inveja dela?

			Ela olhou para ele com uma cara de brava.

			— Cuidado!!! – gritou David.

			Um pedestre que atravessava a rua quase foi atropelado por ela.

			— Não gosto muito dela – disse Kate.

			— Ah não? Por que você não gosta dela? – perguntou ele.

			— Ah, ela é metida, chata e cheia de frescura – finalizou Kate.

			— Acho que você está com inveja dela.

			— Por que eu estaria? – perguntou Kate.

			— Ah, porque ela é popular.

			— O quê?! Você não disse isso!!! Oh, meu Deus!!! Ahhh! Já sei! Você está enfeitiçado.

			— O quê?

			— Eu sou sua amiga! Eu vou te ajudar a sair dessa – continuou ela.

			— O quê? Você está louca? – perguntou David assustado. — Você me assusta às vezes, sabia? – completou ele.

			— Chegamos – disse Kate.

			— Sim! Obrigado pela carona – disse ele.

			— Cuide-se! – disse ela.

			Como de costume, David passou na cafeteria para comprar o delicioso café preferido dele.

			— Ei, Franklin! – disse David.

			— Bom dia, David! – respondeu Franklin animado.

			— Como vão as coisas, Franklin? – perguntou David.

			— Oh, vão bem. Nada a reclamar – respondeu Franklin.

			— Sempre alegre e satisfeito com a vida – continuou ele.

			— Legal! – disse David.

			Franklin era um italiano residente nos Estados Unidos. Ele era tão alto que parecia jogador de basquete, usava cabelos amarrados para trás, falava sempre de futebol e basquete. Os mesmos esportes que David curtia.

			— Aqui está seu café, David.

			— O.k. Obrigado, Franklin.

			— O.k., David. Tenha um ótimo dia!

			— Para você também.

			— Bom dia! – disse David ao entrar na de sala de inglês lotada. 

			O professor, Michael, era filho de gregos que imigraram para os Estados Unidos em 1908. Ele nasceu nos Estados Unidos. De estatura baixa, olhos verdes, cabelos pretos.

			— Olá, David! Como vai, meu amigo?

			— Bem! Obrigado, professor.

			— Preciso falar com você depois da aula, David.

			— O.k.

			Após a aula...

			— Ei, David. Venha comigo, quero que conheça um amigo – disse o professor Michael.

			— Quem é? – perguntou David curioso.

			— Vem que tu irás saber – respondeu Michael.

			David foi com ele até o restaurante. A sala de Inglês ficava no segundo piso, próximo à entrada principal da faculdade, um pouco distante do restaurante que se localizava na entrada principal. A cada passo que dava, David ficava mais curioso, mas tentou se conter. 

			Em poucos minutos chegaram ao restaurante. Da entrada, David avistou um homem vestido de terno preto com um chapéu também preto pendurado na cadeira, de cabelos castanhos e um pouco grisalhos. Ele era magro e alto; mais ou menos 1,80 m. Os sapatos pretos dele chamavam a atenção por causa do brilho do engraxate. Ele usava um relógio de bolso dourado caríssimo, fumava um charuto e lia o jornal.

			Michael foi direto à mesa do cidadão para cumprimentá-lo.

			— Ei, Christopher – disse Michael.

			Ao lado de Michael, David estava curioso.

			— Este é David, de quem lhe falei – disse Michael. 

			Rapidamente, Christopher levantou-se, deixando a xícara de chá sobre a mesa e estendeu a mão para David, cumprimentando-o.

			— Prazer, David, muito prazer! Sou Christopher.

			— Prazer, senhor! – respondeu David, ainda sem entender o motivo daquele encontro.

			— Por favor, sente-se, acompanhe-me, o chá está uma delícia... Sem falar dos bolinhos de trigo cobertos com caramelo – completou ele.

			— Tenho certeza que sim, senhor – rebateu David.

			— Adoro esses bolinhos de trigo com chocolate! – disse Michael, comendo um bolinho.

			— Sente-se aí, David! – disse Michael, apreciando os bolinhos e pegando a xícara de chá.

			— O.k. Mas do que se trata? Por que estamos aqui? – perguntou David, sentando-se à mesa.

			— Esse é meu amigo, professor de biologia e arqueologia, David – disse Michael.

			— Michael disse que você gosta de aventuras.

			— Às vezes, sim – respondeu David com sorrisos, mas ainda sem entender o que estava acontecendo.

			— Ouvi dizer que você andou fazendo algumas viagens por aí em busca de tesouros – continuou ele.

			— É, eu andei sim. Como soube?

			— Isso é muito bom, David, porque eu procuro alguém com esse espírito de aventureiro – disse Christopher, sorridente.

			— Vá direto ao assunto, Christopher – disse Michael. — Não temos muito tempo.

			— Sim, claro, claro, Michael – respondeu ele.

			— David, eu sou rico.

			— Uau! Que bom! Veio financiar minha faculdade? – respondeu David imediatamente, fazendo piadas.

			Riram todos.

			— Você tem muito senso de humor, David! – respondeu Christopher. — Na verdade, quero lhe oferecer algo melhor – continuou ele. — David, eu estive viajando pelo oceano afora, meu navio naufragou e meu amigo, meu companheiro foi... – deu uma pausa quase sem conseguir falar do amigo. — Afundou com o navio – completou Christopher.

			— Sinto muito! – disse David.

			— Obrigado, David. Ele era muito importante para mim, muito mesmo – continuou Christopher. — Eu preciso de alguém em que eu possa confiar.

			— Então você quer que eu seja substituto de seu amigo? – perguntou David desconfiado.

			— Mais que isso, quero que você seja meu homem de confiança.

			— Mas, por que eu? – perguntou David, desconfiado.

			— Porque Michael disse que você é a única pessoa em quem ele confia. Ele acredita que você seja a pessoa certa para essa aventura – respondeu ele.

			Em seguida, limpou o bigode com as mãos em silêncio por alguns minutos até Michael intervir:

			— David, estaremos juntos. Você disse que seu sonho era fazer uma viagem pelo mundo e viver uma grande aventura em busca de tesouros e emoções.

			— Eu disse?! – perguntou David, virando o rosto e olhando para Michael meio confuso.

			— Sim, na redação que você escreveu para mim outro dia! Você já fez várias viagens em busca de tesouros – completou Michael.

			— Ah sim! – confirmou David. — Mas era só uma redação. Como sabia que falava de mim?

			— Eu sabia que falava de você mesmo, conheço meus alunos – continuou Michael.

			— Então, meu amigo? – indagou Christopher. — Se obtivermos sucesso e encontrarmos tesouros e tudo o que meu pai viu, eu te dou 30 por cento do tesouro – completou.

			— Parece uma boa oferta – concluiu ele.

			— Com certeza é – afirmou Christopher. — Além disso, tudo será por minha conta!

			Por alguns minutos, David alimentou a ideia de ficar rico, idealizou a possibilidade de viver seus sonhos.

			— Como seria sua vida com bilhões de dólares, David?

			— Bilhões? – perguntou David, levantando a cabeça meio atordoado com a pergunta.

			— Sim, bilhões, meu caro amigo – respondeu Michael, eufórico.

			Eles todos olharam rapidamente ao redor para ver se alguém havia escutado a conversa. Havia algumas pessoas em outras mesas, um pouco distantes. Próxima, estava uma moça de cabelos vermelhos, de vestido branco com bolinhas pretas, que estava mais perto, mas não entendeu do que se tratava.

			— De que tipo de tesouro vocês estão falando? – perguntou David, mais interessado pelo assunto.

			— Opa! Já está animando! – disse Michael com gargalhadas.

			— Pedras raríssimas nunca vistas aqui. Estou falando de uma caverna de pedras preciosas raríssimas e tesouros! Muito tesouros! – disse Christopher baixinho próximo ao ouvido de David.

			— Uau!!!

		


		
			
Capítulo 2 
A ilha dourada

			Curioso, David perguntou como Christopher sabia da existência da ilha. Logo Christopher começou a contar as histórias do pai:

			— Meu pai era um arqueólogo que viajava pelo mundo afora em busca de novas descobertas e aventuras. Certa vez, contou-me que estava radiante por ter obtido sucesso em uma de suas viagens, saiu pela cidade, feliz, e foi nesse dia que conheceu minha mãe no mercado.

			Pouco tempo depois, casaram-se! Minha mãe estava grávida quando meu pai, ganancioso, viajou em busca de um tesouro em uma ilha, a ilha dourada. Mas eles não sabiam da gravidez.

			Depois que ele e sua equipe viajaram pelo imenso oceano sem sucesso, frustrados, pensado em tomar o caminho de volta, foram surpreendidos por uma forte tempestade. Durante a tempestade, houve uma discussão entre eles, pois culpavam meu pai pelo insucesso das viagens e teriam que retornar para casa com dívidas. Sem piedade, o agrediram e depois o lançaram ao mar. Por sorte, graças a Deus, estava com colete e as ondas o levaram até uma ilha. Amanheceu depois de uma noite longa e dolorosa, sem forças, caído na praia, e foi resgatado pelos habitantes da ilha. Encantado com a beleza daquele paraíso, percebeu que as rochas eram brilhantes por causa dos raios solares, por isso era conhecida como ilha dourada.

			A princípio, meu pai pensou que seria devorado pelos homens da ilha. Contudo, por sorte, eles não eram canibais. Preocupado, meu pai pensava em minha mãe o tempo todo. Ele a amava muito. Enquanto meu pai estava na ilha sem saber como voltar pra casa, minha mãe cuidava de mim.

			Em seguida, foi levado até o líder da tribo. Depois de tentarem uma comunicação sem êxito, o levaram para uma cabana feita de madeira e palha. Deitaram-no em uma cama feita de galhos de árvores. Não demorou muito tempo e ele recuperou suas forças, foi curado com ervas utilizadas pelos habitantes. Durante o tempo em que esteve com eles, descobriu que eles não eram índios e que chamavam de patriarca o tataravô, que fugiu e encontrou a ilha.

			Em pouco tempo conheceu um garoto, um dos filhos do líder. Depois de um tempo, o garoto passou a gostar muito dele e o levava secretamente a uma caverna que ficava atrás de uma cachoeira. Meu pai ficou pasmado quando viu tantas riquezas, pedras raríssimas, como diamantes, sardônicas e outras. O garoto levou meu pai a um túnel debaixo d’água e dentro da caverna. Ao chegar do outro lado, encontrou muitos tesouros que provavelmente foram escondidos por piratas. 

			Depois de algum tempo, meu pai encontrou um bote velho que estava escondido na caverna entre as rochas. Não hesitou e lançou-se ao mar, trazendo algumas pedras preciosas com ele.

			Ao chegar em Nova York, eu já tinha quase dois anos de idade e meu pai ficou surpreso em me conhecer. Agradeceu muito a Deus por ter sobrevivido e por estarmos vivos. Emocionado por ter um filho e o amor de minha mãe, decidiu não viajar mais, prometeu para minha mãe que não voltaria para o mar e que cuidaria de nós – concluiu Christopher.

			— Como soube dessa história? – perguntou David.

			— Meu pai contava-nos suas experiências. Minha mãe faleceu e ele não suportou viver sem ela. Em seguida, partiu também. Antes de morrer, ele desenhou para mim um mapa e me fez prometer que um dia eu iria a essa ilha.

			Christopher fez uma longa pausa enquanto David e Michael ouviam calados.

			— História interessante, mas complicada, difícil de acreditar. Sinto muito, tenho que ir – disse David.

			Christopher, desapontado, segurou David pelo braço.

			— Por favor, David, por favor! Eu não iria fazer um investimento tão alto e abrir mão dos meus negócios por uma coisa em que eu não acreditasse. Confio que você será muito importante nessa jornada. Amanhã estaremos aqui nesse mesmo lugar, nessa mesa e nessa mesma hora esperando por você. Por favor! – disse Christopher.

			— Vou pensar, senhor Christopher – respondeu David, sem lhe dar muita esperança.

			Então, levantou-se e foi em direção às salas de aulas que ficavam no segundo piso. Assustado, David subiu as escadas ligeiro carregando sua bolsa de estudo preta. A conversa que teve com Christopher e Michael deixou-o perturbado. De fato, o rapaz sentia-se um idiota. Nem percebia quem descia as escadas até ouvir os gritos de sua amiga, Kate Brown.

			— Oi, David!

			— Oi – respondeu ele. — Estou indo para a aula de biologia – continuou.

			— David, não tem biologia hoje. A professora está doente – disse Kate.

			— Oh! Sério?! – perguntou David, um pouco desligado do mundo real e extasiado com a proposta de Christopher.
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